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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA: LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

PRÉ-REQUISITOS: - 

CARGA HORÁRIA TEÓRICO: 30 PRÁTICO: 30 TOTAL: 60 

CRÉDITO TEÓRICO: 2 PRÁTICO: 1 TOTAL: 3 

PROFESSOR (A): LARISSA ROCHA SANTOS 

EMENTA: Evolução histórica e estruturação do licenciamento ambiental. Papel de um 
consultor ambiental. Legislação básica aplicada ao licenciamento ambiental. 
Principais etapas para a obtenção das licenças ambientais. Estruturação e 
aplicabilidade dos principais relatórios ambientais. Noções de custos e tempo 
para os principais tipos de trabalhos (caracterização, levantamento e 
inventário), considerando o esforço amostral e métodos de coleta para 
diferentes  grupos  taxonômicos.  Condicionantes  ambientais,  medidas 
mitigadoras e compensatórias, planos básicos ambientais e monitoramento 
ambiental. 

OBJETIVOS: Discutir assuntos relacionados ao licenciamento ambiental, desde conceitos 
básicos e termologia usada, leis e normativas que embasam os processos de 
licenciamento, métodos de amostragem adequados para diferentes grupos 
taxonômicos, análise e elaboração de relatório técnicos associados ao 
licenciamento, assim como passar uma visão prática de profissionais que 
atuam na área. 

METODOLOGIA: AULAS TEÓRICO-EXPOSITIVAS; SEMINÁRIOS; AVALIAÇÃO E PREPARAÇÃO DE 

RELATÓRIOS; AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO E EM CAMPO. 

AVALIAÇÃO: Prova escrita discursiva; Relatório oriundo da atividade prática; Apresentação 
de Seminário. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 Evolução histórica e estruturação do licenciamento ambiental. 
 Atuação dos profissionais em empresas de consultorias. 
 Legislação básica aplicada ao licenciamento ambiental. 
 Principais etapas para a obtenção das licenças ambientais 
 Estruturação e aplicabilidade dos principais relatórios ambientais (EIA, 

RIMA, RAP, PRAD, RAS). 

 Suficiência amostral e os principais métodos de amostragem para 
diferentes grupos taxonômicos. 

 Noções de custos e tempo para os principais tipos de trabalhos 
(caracterização, levantamento e inventário). 

 Condicionantes ambientais, medidas mitigadoras e compensatórias 

 Planos Básicos Ambientais (PBAs) e monitoramento ambiental. 

 Palestra com consultores e empreendedores 

REFERÊNCIAS 

BIBLIOGRÁFICAS: 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CUNHA, S.B.DA; GUERRA, A.J.T. (ORG.). AVALIAÇÃO E PERÍCIA AMBIENTAL. RIO 

DE JANEIRO: BERTRAND BRASIL, 1999. 266P. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. PROCEDIMENTOS DE LICENCIAMENTO 

AMBIENTAL DO BRASIL. BRASÍLIA, 2016. 544P. 

ROMEIRO, A.R. (ORG.). AVALIAÇÃO E CONTABILIZAÇÃO DE IMPACTOS 

AMBIENTAIS. SÃO PAULO: IMPRESSA OFICIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2004. 

399P. 



SÁNCHEZ, L.E. AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL: CONCEITOS E MÉTODOS. 

SÃO PAULO: OFICINA DE TEXTOS, 2008. 495P. 

TRENNEPOHL, C., TRENNEPOHL, T.. LICENCIAMENTO AMBIENTAL. EDITORA 

IMPETUS, 2007 

 
Bibliografia Complementar: 

ARAUJO, G.H.DE S.; ALMEIDA, J.R. DE; GUERRA, A.J.T. GESTÃO AMBIENTAL 

DE ÁREAS DEGRADADAS. RIO DE JANEIRO: BERTRAND BRASIL, 2005, 320P. 

BRASIL, LEI. 11.428, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2006. DISPÕE SOBRE A UTILIZAÇÃO 

E PROTEÇÃO DA VEGETAÇÃO NATIVA DO BIOMA MATA ATLÂNTICA, E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS. DISPONÍVEL EM: WWW. PLANALTO. GOV. BR, 2006. 

GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B.DA. (ORG.). IMPACTOS AMBIENTAIS URBANOS NO 

BRASIL. RIO DE JANEIRO: BERTRAND BRASIL, 2001. 416P. 

IBAMA. ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) E PROGRAMAS BÁSICOS 

AMBIENTAIS (PBA) DE EMPREENDIMENTOS EM PROCESSO DE LICENCIAMENTO NO 

IBAMA. DISPONÍVEIS EM : HTTP://LICENCIAMENTO.IBAMA.GOV.BR/. 

NOGUEIRA, M.G.; HENRY, R.; JORCIN, A. ECOLOGIA DE RESERVATÓRIOS: 

IMPACTOS POTENCIAIS, AÇÕES DE MANEJO E SISTEMAS EM CASCATA (ORG.). SÃO 

CARLOS: RIMA, 2005. 472P. 

RESOLUÇÃO CONAMA 05/94. DEFINE VEGETAÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA NOS 

ESTÁGIOS INICIAL, MÉDIO E AVANÇADO DE REGENERAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA, A 

FIM DE ORIENTAR OS PROCEDIMENTOS DE LICENCIAMENTO DE ATIVIDADES 

FLORESTAIS NO ESTADO DA BAHIA. DISPONÍVEL EM: WWW.MMA.GOV.BR, 1994. 

RESOLUÇÃO CONAMA 417/09. DISPÕE SOBRE PARÂMETROS BÁSICOS PARA 

DEFINIÇÃO DE VEGETAÇÃO PRIMÁRIA E DOS ESTÁGIOS SUCESSIONAIS 

SECUNDÁRIOS DA VEGETAÇÃO DE RESTINGA NA MATA ATLÂNTICA E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS. DISPONÍVEL EM: WWW.MMA.GOV.BR, 2009. 

ARTIGOS ESPECÍFICOS A SER INDICADOS AOS ALUNOS 

http://www/
http://licenciamento.ibama.gov.br/
http://www.mma.gov.br/
http://www.mma.gov.br/

